
Quando 
a economia 
e a comunhão 
se encontram 
Mostrar uma economia centralizada na 
pessoa e na comunhão é o objectivo de 
um projecto que nasceu no Brasil e já 
tem aderentes também em Portugal. 
Do lucro à partilha, 
a cultura do dar gerou 
uma nova forma de 
gestão empresarial.
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Re"ectir sobre ‘Mundo e Doutrina 
Social da Igreja’ em Lisboa

Lisboa acolhe Fórum 
entre católicos e ortodoxos

Entrevista
Celebrar a vida eterna
A Solenidade de Todos os Santos e a Co-
memoração de Todos os Fiéis Defuntos 
convidam os cristãos a abrirem-se à di-
mensão da vida eterna, garante o padre 
Paulo Araújo.
ver pág.08
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texto por Nuno Rosário Fernandes

Economia de Comunhão

Revolução silenciosa 
no nosso tempo

Gerir uma empresa 
centrando-se na pessoa
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Primeiro pólo empresarial vai 
ser inaugurado em Portugal
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Reportagem /o3

Luigino Bruni apresenta livro em português

Economia de Comunhão
 Conheça em www.edc-online.org

Movimento dos Focolares em Portugal
Veja em www.focolares.org.pt

Uma experiência concreta em Portugal
António Faria Lopes é sócio de uma empresa em Leiria que produz 
formas de plástico para calçado e desde há vários anos aderiu a este 
projecto que considera não ser “um toque de magia”, porque “há 
imensas di1culdades, quase desilusões e cansaço”, testemunha. “Aí 
somos todos iguais. Porém há uma grande certeza: as soluções sur-
gem sempre e, arrisco a1rmar porque essa é a nossa experiência, sur-
preendem sempre de forma positiva”. A empresa que António Faria 
Lopes gere “é resultado de um enorme esforço da sua administração e 
dos seus colaboradores a 1m de continuar a ser um local onde se res-
pire liberdade, criatividade, paz, trabalho, solidariedade, isto é, uma 
nova cultura”, a1rma.  

Para saber mais sobre a Economia de 
Comunhão em Portugal: http://alturl.com/32kkw

‘A ferida do outro’ é o título do livro de Luigino Bruni, economista italiano e docente de Economia Política na Universidade Bicocca 
de Milão que vai ser apresentado na próxima quarta-feira, 3 de Novembro, pelas 18h30, na Universidade Católica, em Lisboa.
A obra publicada em italiano em 2007 vê agora a tradução em língua portuguesa, com a chancela da Editora Cidade Nova, que o pró-
prio autor vai apresentar. Aqui deixamos uma amostra da introdução pelo autor: «Imaginem... uma cidade sem prédios barulhentos 
nem bairros con"ituosos, onde cada família tem a sua própria moradia isolada acusticamente, e protegida da vista dos outros, para 
que nenhum vizinho a possa incomodar. Onde os poucos arranha-céus existentes foram construídos de modo a evitar qualquer en-
contro nas escadas ou nos patamares. (…) Onde os meios de comunicação se tornaram tão so1sticados e interactivos que nos fazem 
sentir, durante todo o dia, que estamos na companhia de muitos, mesmo se passamos cada vez mais horas sozinhos em frente do 
computador e da televisão. (…) Gostariam de viver numa cidade assim? Espero que sim, porque este cenário estilizado aproxima-se 
muito da realidade que está a surgir nas cidades que actualmente se imaginam e projectam nas nossas sociedades de mercado. (…) 
Este livro pretende oferecer algumas explicações sobre a razão pela qual está a surgir um tal cenário e, talvez, dar algumas pistas de 
re"exão àqueles que (como eu) estão muito preocupados com essa perspectiva. (…)»
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